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RITOS INICIAIS
CANTO DE ABERTURA

(Sl 65,4)
1

Toda a terra vos adore com respeito / 
e proclame o louvor de vosso 
nome! / Cantai salmos a seu nome 
glorioso, / dai a Deus a mais subli-
me louvação!
1. Vinde ver todas as obras do Se-
nhor: * seus prodígios estupendos 
entre os homens! / Ele domina para 
sempre com poder, * e seus olhos 
estão fixos sobre os povos.
2. Em vossa casa entrarei com sacri-
fícios * e cumprirei todos os votos 
que vos fiz; / Todos vós que a Deus 
temeis, vinde escutar: * vou contar-
-vos todo bem que ele me fez!
3. Bendito seja o Senhor Deus que 
me escutou, * não rejeitou minha 
oração e meu clamor, / nem afastou 
longe de mim o seu amor * e deu 
ouvidos ao clamor da minha prece.

SAUDAÇÃO2
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.

P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito San-
to, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

P. (ou Anim.) Irmãos e irmãs 
em Cristo, após as santas festas 
do Tempo do Natal do Senhor, 
estamos iniciando o Tempo Co-
mum. Entramos hoje no Segundo 
Domingo chamado Comum: co-
mum do dia a dia, da vida miú-
da, vivida na presença do Senhor 
que está sempre presente na sua 
Igreja com a força e o poder do 
seu Espírito Santo, dando vigor 
à Palavra e eficácia aos sacra-
mentos. Desejando percorrer 
com Jesus, o Cordeiro de Deus, 
seu caminho de cruz e salvação, 
disponhamo-nos a oferecer a 
nossa vida e, por esta celebração 
em que Jesus se oferece por nós 
todos, unamo-nos a Ele em sua 
oferta de amor ao Pai.

ATO PENITENCIAL3
P. No dia em que celebramos a vi-
tória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos con-
vidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai. Confessemos os 
nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pe-
quei muitas vezes por pensamen-
tos e palavras, atos e omissões, 
por minha culpa, minha tão gran-
de culpa. E peço à Virgem Maria, 
aos anjos e santos e a vós, irmãos 
e irmãs, que rogueis por mim a 
Deus, nosso Senhor.
P. Deus todo-poderoso tenha com-

paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 

P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós. 
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

GLÓRIA4
Glória a Deus nas alturas, / e paz 
na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, Rei dos céus, 
Deus Pai todo-poderoso. / nós vos 
louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vos adoramos, nós vos glorifi-
camos, / nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. / Senhor Jesus 
Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado 
do mundo, tende piedade de nós. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que 
estais à direita do Pai, tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo, só 
vós, o Senhor, / só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, 
na glória de Deus Pai. Amém.

ORAÇÃO5
P. Oremos (silêncio): Deus eterno e 
todo-poderoso, que governais o céu 
e a terra, escutai com bondade as 
preces do vosso povo e dai ao nosso 
tempo a vossa paz. Por N.S.J.C. 
T. Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
Anim. Como o profeta Samuel que 
exclamou: “Fala, Senhor, que teu 
servo escuta!”, abramos nossos ou-
vidos para escutar a Palavra que o 
Senhor nos dirigirá.
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PRIMEIRA LEITURA
(1Sm 3,3b-10.19)

6
Leitura do Primeiro Livro de Samuel. 
Naqueles dias, 3Samuel estava dor-
mindo no templo do Senhor, onde 
se encontrava a arca de Deus. 4En-
tão o Senhor chamou: “Samuel, Sa-
muel!” Ele respondeu: “Estou aqui”. 
5E correu para junto de Eli e disse: 
“Tu me chamaste, aqui estou”. Eli 
respondeu: “Eu não te chamei. Vol-
ta a dormir!” E ele foi deitar-se. 6O 
Senhor chamou de novo: “Samuel, 
Samuel!” E Samuel levantou-se, foi 
ter com Eli e disse: “Tu me chamas-
te, aqui estou”. Ele respondeu: “Não 
te chamei, meu filho. Volta a dor-
mir!” 7Samuel ainda não conhecia o 
Senhor, pois, até então, a palavra do 
Senhor não se lhe tinha manifesta-
do. 8O Senhor chamou pela terceira 
vez: “Samuel, Samuel!” Ele levan-
tou-se, foi para junto de Eli e disse: 
“Tu me chamaste, aqui estou”. Eli 
compreendeu que era o Senhor que 
estava chamando o menino. 9Então 
disse a Samuel: “Volta a deitar-te e, 
se alguém te chamar, responderás: 
‘Senhor, fala, que teu servo escu-
ta!’” E Samuel voltou ao seu lugar 
para dormir. 10O Senhor veio, pôs-se 
junto dele e chamou-o como das 
outras vezes: “Samuel! Samuel!” E 
ele respondeu: “Fala, que teu servo 
escuta”. 19Samuel crescia, e o Se-
nhor estava com ele. E não deixava 
cair por terra nenhuma de suas pa-
lavras. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

SALMO 39(40)7
Eu disse: “Eis que venho, Senhor”, 
com prazer faço a vossa vontade!
1. Esperando, esperei no Senhor, * 
e inclinando-se, ouviu meu clamor. 
/ Canto novo ele pôs em meus lá-
bios, * um poema em louvor ao Se-
nhor. 
2. Sacrifício e oblação não quises-
tes, * mas abristes, Senhor, meus 
ouvidos; / não pedistes ofertas nem 
vítimas, * holocaustos por nossos 
pecados. 
3. E então eu vos disse: ‘Eis que ve-
nho!’ * Sobre mim está escrito no 
Livro: / ‘Com prazer faço a vossa 
vontade, * guardo em meu coração 
vossa lei!’

4. Boas-novas de vossa justiça * 
anunciei numa grande assembleia; /  
vós sabeis: não fechei os meus lá-
bios! * Proclamei toda a vossa jus-
tiça.

SEGUNDA LEITURA
(1Cor 6,13c-15a.17-20)

8
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios. Irmãos: 13O cor-
po não é para a imoralidade, mas 
para o Senhor, e o Senhor é para o 
corpo; 14e Deus, que ressuscitou o 
Senhor, nos ressuscitará também 
a nós, pelo seu poder. 15Porventu-
ra ignorais que vossos corpos são 
membros de Cristo? 17Quem adere 
ao Senhor torna-se com ele um só 
espírito. 18Fugi da imoralidade. Em 
geral, qualquer pecado que uma 
pessoa venha a cometer fica fora do 
seu corpo. Mas o fornicador peca 
contra o seu próprio corpo. 19Ou ig-
norais que o vosso corpo é santuário 
do Espírito Santo, que mora em vós 
e que vos é dado por Deus? E, por-
tanto, ignorais também que vós não 
pertenceis a vós mesmos? 20De fato, 
fostes comprados, e por preço muito 
alto. Então, glorificai a Deus com o 
vosso corpo. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

ACLAMAÇÃO9 (Jo 1,41.17b)

Aleluia, aleluia, aleluia.
Encontramos o Messias, Jesus Cris-
to, de graça e verdade ele é pleno; /  
de sua imensa riqueza graças sem 
fim, recebemos!

EVANGELHO
(Jo 1, 35-42)

10

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo João.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 35João estava de 
novo com dois de seus discípulos 
36e, vendo Jesus passar, disse: “Eis o 
Cordeiro de Deus!” 37Ouvindo essas 
palavras, os dois discípulos segui-
ram Jesus. 38Voltando-se para eles e 
vendo que o estavam seguindo, Je-
sus perguntou: “O que estais procu-
rando?” Eles disseram: “Rabi (que 
quer dizer: Mestre), onde moras?” 
39Jesus respondeu: “Vinde ver”. 

Foram pois ver onde ele morava e, 
nesse dia, permaneceram com ele. 
Era por volta das quatro da tarde. 
40André, irmão de Simão Pedro, era 
um dos dois que ouviram as pala-
vras de João e seguiram Jesus. 41Ele 
foi encontrar primeiro seu irmão 
Simão e lhe disse: “Encontramos o 
Messias” (que quer dizer: Cristo). 
42Então André conduziu Simão a 
Jesus. Jesus olhou bem para ele e 
disse: “Tu és Simão, filho de João; 
tu serás chamado Cefas” (que quer 
dizer: Pedra). - Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

HOMILIA11

PROFISSÃO DE FÉ12
Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
Criador do céu e da terra, / e em Je-
sus Cristo seu único Filho, nosso Se-
nhor, / que foi concebido pelo po-
der do Espírito Santo; / nasceu da 
Virgem Maria; / padeceu sob Pôn-
cio Pilatos, / foi crucificado, morto e 
sepultado. / Desceu à mansão dos 
mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia, / subiu aos céus; / está sentado 
à direita de Deus Pai todo-poderoso, 
/ donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na co-
munhão dos santos; / na remissão 
dos pecados; / na ressurreição da 
carne; / na vida eterna. Amém.

ORAÇÃO DOS FIÉIS13
P. Irmãos e irmãs, atentos à voz do 
Senhor e prontos para cumprir sua 
Palavra, elevemos a Ele as preces de 
nossa santa assembleia, suplicando:
T. Ouvi-nos, Senhor!
1. Senhor, que chamastes a Pedro 
de “pedra”;  acompanhai com vos-
sa bondade o Santo Padre, o Papa 
Francisco, a quem o Senhor consti-
tuiu bispo de Roma e Pastor de toda 
a Igreja, para que encontre em cada 
fiel a adesão ao seu ensinamento e 
orientação.
2. Senhor, vossos discípulos pergun-
taram: “onde moras”;  fazei que  to-
dos nós cresçamos sempre mais na 
amizade convosco e que, uma vez 
morando em vossa casa, não nos 
separemos jamais de Vós. 
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3. Senhor, nosso corpo a Vós per-
tence, assim como todo nosso ser; 
derramai sobre nós o vosso Espírito, 
para que cada um de nós, guardando 
a castidade própria de sua vocação, 
possa glorificar-vos em seu corpo. 
4. Senhor, acompanhai vossa Igreja 
em São Paulo que, por meio do seu 
primeiro Sínodo, deseja discernir 
vossa vontade e realizar tudo para 
vosso louvor e santificação do vos-
so povo.
(Outras intenções da comunidade)

P. Ouvi, Senhor, as orações de vosso 
povo. Vós, que viveis e reinais, pe-
los séculos dos séculos.
T. Amém.

APRESENTAÇÃO DAS 
OFERENDAS

14
(L. e M.: Ir. Míria Kolling)

No teu altar, Senhor, coloco a mi-
nha vida em oblação.
1. A alegria de Te amar e ser amado, 
quero em Tuas mãos depositar. 
2. O desejo de ser bom e generoso, 
faz-me viver com mais amor.
3. Os amigos que me deste e que 
são Teus: tudo entrego a Ti, Senhor.

ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS

15

P. Concedei-nos, ó Deus, a graça de 
participar constantemente da Euca-
ristia, pois todas as vezes que cele-
bramos este sacrifício, torna-se pre-
sente a nossa redenção. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

(MR, p. 495) 
ORAÇÃO EUCARÍSTICA V16

P. É justo e nos faz todos ser mais 
santos louvar a vós, ó Pai, no mun-
do inteiro, de dia e de noite, agra-
decendo com Cristo, vosso Filho, 
nosso irmão. É ele o sacerdote ver-
dadeiro que sempre se oferece por 
nós todos, mandando que se faça a 
mesma coisa que fez naquela ceia 
derradeira. Por isso, aqui estamos 
bem unidos, louvando e agradecen-
do com alegria, juntando nossa voz 
à voz dos anjos e à voz dos santos 
todos, para cantar (dizer):
T. Santo, Santo, Santo...

CP. Senhor, vós que sempre quises-
tes ficar muito perto de nós, viven-
do conosco no Cristo, falando co-
nosco por ele,
CC. mandai vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mu-
dem no Corpo  e no Sangue de nos-
so Senhor Jesus Cristo.
T. Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, 
ceando com seus apóstolos, Jesus, 
tendo o pão em suas mãos, olhou 
para o céu e deu graças, partiu o 
pão e o entregou a seus discípulos, 
dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
tomou o cálice em suas mãos, deu 
graças novamente e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS, PARA REMISSÃO 
DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Tudo isto é mistério da fé!
T. Toda vez que se come deste Pão, 
toda vez que se bebe deste Vinho, 
se recorda a paixão de Jesus Cristo 
e se fica esperando sua volta.
Recordamos, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, 
sua ressurreição e ascensão; nós 
queremos a vós oferecer este Pão 
que alimenta e que dá vida, este 
Vinho que nos salva e dá coragem.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, 
o Corpo e Sangue dele oferecidos, o 
Espírito nos una num só corpo, para 
sermos um só povo em seu amor. 
T. O Espírito nos una num só corpo!
1C. Protegei vossa Igreja que cami-
nha nas estradas do mundo rumo ao 
céu, cada dia renovando a esperança 
de chegar junto a vós, na vossa paz.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!
2C. Dai ao Santo Padre, o Papa Fran-
cisco ser bem firme na Fé, na Cari-
dade e a Odilo, que é Bispo desta 
Igreja, muita luz para guiar o seu 
rebanho.
T. Caminhamos na estrada de Jesus!

3C. Esperamos entrar na vida eter-
na com a Virgem, Mãe de Deus e da 
Igreja, com São José, seu Esposo, os 
apóstolos e todos os santos, que na 
vida souberam amar Cristo e seus 
irmãos.
T. Esperamos entrar na vida eterna!
4C. A todos que chamastes para 
outra vida na vossa amizade, e aos 
marcados com o sinal da fé, abrin-
do vossos braços, acolhei-os. Que 
vivam para sempre bem felizes no 
reino que para todos preparastes.
T. A todos dai a luz que não se apaga!
CP. E a nós, que agora estamos reu-
nidos e somos povo santo e pecador, 
dai força para construirmos juntos o 
vosso reino que também é nosso. 
CP ou  CC. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. 
T. Amém.

RITO DA COMUNHÃO17

CANTO DE COMUNHÃO
(Jo 1,36 e Sl 39)

1718

Eis aqui o Cordeiro de Deus / o que 
tira o pecado do mundo! / Eis aqui 
o Cordeiro de Deus!
1. Sacrifício e oblação não quises-
tes, * mas abristes, Senhor, meus 
ouvidos; / não pedistes ofertas nem 
vítimas, * holocaustos por nossos 
pecados. 
2. E então eu vos disse: ‘Eis que ve-
nho!’ * Sobre mim está escrito no 
Livro: / ‘Com prazer faço a vossa 
vontade, * guardo em meu coração 
vossa lei!’.
3. Proclamei toda a vossa justiça, * 
sem retê-la no meu coração; / vos-
so auxílio e lealdade narrei, * não 
calei vossa graça e verdade. 
4. Não negueis para mim vosso 
amor! * Vossa graça e verdade me 
guardem! / Dignai-vos, Senhor, li-
bertar-me, * vinde logo, Senhor, 
socorrer-me!

ORAÇÃO APÓS A 
COMUNHÃO

19

P. Oremos: (silêncio) Penetrai-nos, 
ó Deus, com o vosso Espírito de ca-
ridade, para que vivam unidos no 
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vosso amor os que alimentais com 
o mesmo pão. Por Cristo, nosso Se-
nhor. 
T. Amém.

BÊNÇÃO FINAL21

RITOS FINAIS

(Tempo Comum, I, MR, p. 525)

P. Deus vos abençoe e vos guarde. 
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se 
compadeça de vós. 
T. Amém.
P. Volva para vós o seu olhar e vos 
dê a sua paz. 
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-podero-
so, Pai e Filho  e Espírito Santo.
T. Amém.

HINO DO SÍNODO 
ARQUIDIOCESANO

22

Povo de Deus, Igreja do Senhor, / 
Caminhemos sempre unidos num 
só coração! / Quanta alegria! Que 
bênção tão grande! / O Evangelho 
de Jesus anunciar.
1. No Páteo do Colégio / São Paulo 
recebeu / A semente do Evangelho 
/ de santos missionários / Chegou a 
nossa vez! É missão de todos nós! / 
Boa Nova de Jesus, à cidade anunciar.
2. De Cristo somos nós / Discípulos-
-missionários / “Igreja em saída” / 
ao encontro dos irmãos. / Levemos 
generosos / a alegria do Evangelho 
/ A todos os recantos / da cidade a 
esperar.
3. Vem dar-nos, ó Senhor / fervor 
de missionários / Envia teu Espírito 
/ e nos mostra o caminho / Conver-
te-nos agora / e renova a Tua Igreja. 
/ Concede aos teus filhos / unidade, 
amor e fé.

Atenção! As partituras dos cantos estão disponíveis em nosso portal: www.arquisp.org.br/liturgia/folheto-povo-de-deus

Esta obra oferece pistas valiosas para quem, em meio aos muitos desafi os da fé, dispõe-se 
a caminhar nos passos daquele que, até o fi m, foi “manso e humilde de coração”.

LENDO O EVANGELHO SEGUNDO MATEUS
O CAMINHO DO DISCIPULADO DO REINO
Esta obra oferece pistas valiosas para quem, em meio aos muitos desafi os da fé, dispõe-se 
a caminhar nos passos daquele que, até o fi m, foi “manso e humilde de coração”.

LENDO O EVANGELHO SEGUNDO MATEUS
O CAMINHO DO DISCIPULADO DO REINO
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IR À PROCURA DO SENHOR
Caros irmãos e irmãs!
Como nas festas da Epifania e 
do Batismo de Jesus, também a 
página do Evangelho de hoje pro-
põe o tema da manifestação do 
Senhor. Desta vez é João Batista 
que o indica aos seus discípulos, 
como “o Cordeiro de Deus”, con-
vidando-os deste modo a segui-
-lo. E assim é para nós: Aquele 
que contemplamos no mistério 
do Natal, agora somos chama-
dos a segui-lo na vida quotidia-
na. Portanto, o Evangelho de 
hoje introduz-nos perfeitamente 
no tempo litúrgico comum, um 
tempo que serve para animar e 
averiguar o nosso caminho de fé 
na vida habitual, numa dinâmi-
ca que se move entre  epifania 
e  seguimento, entre  manifesta-
ção e vocação.
A narração do Evangelho indica 
as caraterísticas essenciais do iti-
nerário de fé. Existe um itinerário 
de fé, e trata-se do percurso dos 
discípulos de todos os tempos, 
também nosso, a partir da per-
gunta que Jesus dirige aos dois 
que, impelidos por João Batista, 
se põem a segui-lo: “Que pro-
curais?” (v. 38). É a mesma per-
gunta que, na manhã de Páscoa, 
o Ressuscitado dirigirá a Maria 
Madalena: “Mulher,  quem pro-
curas?” (Jo  20, 15). Como seres 
humanos, cada um de nós está à 
procura: em busca de felicidade, 
de amor, de vida boa e repleta. 
Deus Pai concedeu-nos tudo isto 
no seu Filho Jesus.
Nesta busca é fundamental o 
papel de uma verdadeira  teste-
munha, de uma pessoa que pri-
meiro percorreu o caminho e en-
controu o Senhor. No Evangelho, 
João Batista é esta testemunha. 
Por isso, pode orientar os discí-
pulos para Jesus, que os leva a 

participar numa nova experiên-
cia, dizendo: “Vinde ver”. E aque-
les dois já não poderão esquecer 
a beleza de tal encontro, a ponto 
que o evangelista menciona até a 
hora: “Era por volta da hora déci-
ma”. Somente um encontro pes-
soal com Jesus gera um caminho 
de fé e de discipulado. Podería-
mos viver muitas experiências, 
fazer muitas coisas, estabelecer 
relações com numerosas pesso-
as, mas só o encontro com Jesus, 
na hora que Deus conhece, pode 
dar sentido pleno à nossa vida e 
tornar fecundos os nossos proje-
tos e as nossas iniciativas.
Não é suficiente construir para 
si uma imagem de Deus baseada 
em boatos; é preciso ir à procu-
ra do Mestre divino e ir onde Ele 
habita. A pergunta dos dois dis-
cípulos a Jesus: “Onde moras?”, 
tem um forte sentido espiritual: 
exprime o desejo de saber onde 
mora o Mestre, para poder estar 
com Ele. A vida de fé consiste no 
desejo de estar com o Senhor e, 
portanto, numa busca contínua 
do lugar onde Ele mora. Isto sig-
nifica que somos chamados a su-
perar uma religiosidade rotineira 
e óbvia, reavivando o encontro 
com Jesus na oração, na medita-
ção da Palavra de Deus e na fre-
quência dos Sacramentos, para 
estar com Ele e dar frutos graças 
a Ele, à sua ajuda, à sua dádiva.
Procurar Jesus, encontrar Jesus, 
seguir Jesus: este é o caminho. 
Procurar Jesus, encontrar Jesus, 
seguir Jesus.
A Virgem Maria nos sustenha 
neste propósito de seguir Jesus, 
de ir e estar onde Ele mora, para 
ouvir a sua Palavra de vida, para 
aderir Àquele que tira o pecado 
do mundo, para nele encontrar 
esperança e impulso espiritual.

Papa Francisco
Ângelus, Jan/2018


